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RESUMO 

O presente trabalho apresenta o histórico e a estrutura do Exame Nacional do Ensino 
Médio (ENEM), destacando sua evolução como principal mecanismo de acesso ao 
ensino superior no Brasil e sua vinculação às competências e habilidades da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). Bem como os desafios enfrentados no ensino de 
Química, como a falta de estrutura nas escolas, a dificuldade de aprendizagem dos 
alunos e a formação inadequada de docentes. Além disso, são analisadas as orientações 
da BNCC e das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM), que 
enfatizam a formação integral dos estudantes, com foco no desenvolvimento de 
competências científicas, pensamento crítico e aplicação dos conhecimentos em 
situações reais. Tem como objetivo analisar os conteúdos de Química presentes nas 
provas do ENEM, no eixo de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, entre os anos de 
2020 à 2024. A pesquisa buscou identificar os temas mais recorrentes, os contextos 
utilizados nas questões e as habilidades da BNCC mais frequentemente abordadas. A 
metodologia adotada foi de caráter quantitativo e qualitativo, envolvendo levantamento 
bibliográfico, análise documental das provas e categorização das questões segundo os 
conteúdos e habilidades da BNCC. Os resultados evidenciaram a predominância das 
áreas de Físico-Química 28,39%, Química Orgânica 28,39% e Química Ambiental 
18,52%, além da forte presença de questões contextualizadas com temas como saúde, 
meio ambiente e tecnologia. As habilidades EM13CNT104, EM13CNT301 e 
EM13CNT307 foram as mais frequentes. Por fim, o ENEM prioriza uma abordagem 
interdisciplinar e contextualizada, alinhada aos princípios da BNCC, exigindo do 
estudante a mobilização de conhecimentos integrados para a resolução de problemas. 

Palavras-chaves: ENEM; química; BNCC; ensino de química; conteúdos de química. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

This study presents the history and structure of the National High School Exam 
(ENEM), highlighting its evolution as the main mechanism for access to higher 
education in Brazil and its alignment with the competencies and skills of the National 
Common Curricular Base (BNCC). It also addresses the challenges faced in Chemistry 
teaching, such as the lack of infrastructure in schools, students' learning difficulties, and 
the inadequate training of teachers. Furthermore, the study analyzes the guidelines of 
the BNCC and the National Curriculum Guidelines for High School (DCNEM), which 
emphasize the integral formation of students, focusing on the development of scientific 
competencies, critical thinking, and the application of knowledge in real-life situations. 
The main objective is to analyze the Chemistry content present in the ENEM exams, 
within the area of Natural Sciences and their Technologies, between the years 2020 and 
2024. The research aimed to identify the most recurring topics, the contexts used in the 
questions, and the BNCC skills most frequently addressed. The methodology adopted 
was both quantitative and qualitative, involving a bibliographic review, documentary 
analysis of the exams, and categorization of the questions according to content and 
BNCC skills. The results showed a predominance of the areas of Physical Chemistry 
28,39%, Organic Chemistry 28,39%, and Environmental Chemistry 18,52%, as well as 
a strong presence of questions contextualized with themes such as health, environment, 
and technology. The skills EM13CNT104, EM13CNT301, and EM13CNT307 were the 
most frequent. In conclusion, the ENEM prioritizes an interdisciplinary and 
contextualized approach, aligned with the principles of the BNCC, requiring students to 
mobilize integrated knowledge for problem-solving. 

Keywords: ENEM; chemistry;  BNCC; chemistry education; chemistry contents. 
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1 INTRODUÇÃO  

​ O Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) se consolidou como um dos 

principais instrumentos de avaliação em larga escala no Brasil, desempenhando papel 

central tanto na democratização do acesso ao ensino superior quanto no diagnóstico da 

educação básica. O ENEM adota uma abordagem interdisciplinar, com foco na 

resolução de problemas e na aplicação dos conhecimentos em contextos reais, 

características que dialogam diretamente com os princípios estabelecidos pela Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) e pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para o 

Ensino Médio (DCNEM). 

Neste contexto, o presente trabalho tem como ênfase as questões do eixo de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias e tema central a análise dos conteúdos e áreas 

predominantes de Química das provas do ENEM dos últimos cincos anos (2020 - 2024): 

verificação da influência da BNCC na construção, objetivando uma investigação que 

consiste em mapear os conteúdos mais recorrentes, identificar os contextos utilizados 

nas questões e verificar quais competências e habilidades da BNCC estão sendo 

efetivamente contempladas nas avaliações. 

Com base na escolha desse tema, a pesquisa justifica-se pela crescente influência 

que o ENEM exerce sobre o currículo escolar e pelas dificuldades enfrentadas por 

alunos e professores no processo de ensino-aprendizagem da Química, especialmente 

em um cenário educacional que exige cada vez mais a articulação entre teoria e prática. 

Além disso, o exame tem papel decisivo na seleção de estudantes para o ensino superior 

público, o que reforça a importância de entender seu alinhamento com as políticas 

curriculares nacionais. 

Esta pesquisa segue uma abordagem mista, contemplando tanto aspectos 

quantitativos quanto qualitativos. O trabalho foi desenvolvido em três etapas principais: 

um levantamento bibliográfico sobre o ENEM e o ensino de Química; uma análise 

documental das provas aplicadas entre 2020 à 2024, com base no caderno cinza do 

segundo dia de exame; e, por fim, uma categorização das questões segundo os 

conteúdos abordados e as habilidades da BNCC associadas. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Analisar, de forma investigativa, as questões do ENEM no eixo Ciência da 

Natureza e suas Tecnologias com o foco na disciplina de Química  (provas de 2020 à 

2024), para uma melhor compreensão da abordagem da disciplina nas provas.  

2.2 OBJETIVO ESPECÍFICO   

●​ Realizar um levantamento bibliográfico acerca do tema em questão; 

●​ Estudar as provas do eixo Ciência da Natureza e suas Tecnologias de 2020 à 

2024; 

●​ Selecionar as questões de Química do ENEM de 2020 a 2024; 

●​ Classificar os conteúdos químicos mais recorrentes em cada ano; 

●​ Identificar os contextos utilizados (meio ambiente, saúde, cotidiano, 

tecnologia, etc.); 

●​ Analisar a evolução ou constância nas abordagens ao longo dos anos; 

●​ Verificar quais competências e habilidades da BNCC estão presentes nas 

questões; 

●​ Comparar os resultados com o cenário educacional da disciplina. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO  

3.1 ENEM - BREVE HISTÓRICO E ESTRUTURA 

Diante do cenário educacional brasileiro, as avaliações educacionais em larga 

escala ocupam papel relevante nos processos de ensino-aprendizagem, permitindo 

identificar dificuldades e aperfeiçoar esse tipo de seleção, funcionando tanto como 

instrumentos diagnósticos quanto para seleção para o ensino superior. Quando se pensa 

em avaliações, o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) ganha destaque nacional 

ao democratizar o acesso ao ensino superior e produzir dados que subsidiam decisões 

governamentais, com base nisso, torna-se essencial refletir sobre sua trajetória histórica 

e como se molda frente ao panorama educacional instável. 

Fundado em 1998 com a proposta inicial de avaliar o desempenho dos 

concluintes do ensino médio, o ENEM passou por transformações significativas, 

especialmente a partir de 2009, consolidando-se, por sua importância, como principal 

mecanismo de acesso ao ensino superior público no Brasil (INEP, 2025). 

O Enem adota diretrizes que valorizam uma abordagem voltada à 

interdisciplinaridade, a contextualização e a equidade no acesso, como os recursos de 

acessibilidade e o uso do nome social. Os candidatos submetem-se às provas, que são 

aplicadas em dois dias e compostas por 180 questões objetivas, 45 para cada área do 

conhecimento. Além de uma redação dissertativo-argumentativa, engloba quatro áreas 

do conhecimento, a saber: Linguagens, Códigos e suas Tecnologias; Ciências Humanas 

e suas Tecnologias; Ciências da Natureza e suas Tecnologias e Matemática e suas 

Tecnologias (INEP, 2025).  

Configura-se como uma avaliação de ampla abrangência, caracterizando-se 

como um instrumento de larga escala. Anualmente, o exame ocupa posições de destaque 

nos debates, sendo frequentemente relacionado a temáticas como educação, juventude, 

ensino superior e aos indicadores oficiais de desempenho da educação básica (Hollas; 

Bernardi, 2020). 

As questões de múltipla escolha da prova são distribuídas em 30 competências e 

120 habilidades, organizadas de acordo com uma matriz de referência voltada à 

avaliação por competências. Com a implementação da Base Nacional Comum 

Curricular para o Ensino Médio (BNCC-EM), estabeleceu 10 competências gerais, 21 

competências específicas e um total de 179 habilidades que orientam os objetivos de 

aprendizagem. Complementarmente, os itinerários formativos, componente central da 
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nova estrutura curricular, são organizados em torno de 12 habilidades por área do 

conhecimento, distribuídas em quatro eixos estruturantes: (1) Investigação Científica; 

(2) Processos Criativos; (3) Mediação e Intervenção Cultural; e (4) Empreendedorismo 

(Macedo, 2021).  

Sobre o Exame Nacional do Ensino Médio, Macedo (2021), enfatiza que: 

“Ao estipular que ‘o Exame Nacional do Ensino Médio será 
realizado em duas  etapas’, a Resolução CNE/CEB nº 3/2018 não 
estabelece que essas etapas sejam  realizadas cada uma em um único 
dia. Da mesma forma, ela não determina que todas as competências e 
habilidades da BNCC ou dos itinerários sejam abordadas em cada 
uma das edições do exame: a matriz do Enem deve ter esses 
documentos como referência, e não ser idêntica a eles”. 

A Matriz de Referência do Enem traz os eixos cognitivos que são comuns a 

todas as áreas de conhecimento, designados como:  Dominar linguagens (DL); 

Compreender fenômenos (CF); Enfrentar situações-problema (SP); Construir 

argumentação (CA); e Elaborar propostas (EP). Bem como, apresenta as competências e 

habilidades específicas para cada área do conhecimento supramencionada (INEP, 2025). 

O público-alvo do Enem é composto majoritariamente por estudantes que estão 

concluindo ou que já concluíram o ensino médio. Desde 2010, o exame também passou 

a funcionar como mecanismo de certificação para esse nível de ensino. No entanto, sua 

adesão não é obrigatória, nem todos os sujeitos aptos a realizá-lo participam da 

avaliação, o que impede a generalização plena dos resultados (Hollas; Bernardi, 2020). 

Estudantes que ainda não concluíram o ensino médio têm a possibilidade de participar 

da prova na condição de “treineiros”, sendo seus resultados destinados exclusivamente à 

autoavaliação (INEP, 2025). 

Visando orientar aprimoramentos no formato do exame, foi realizada uma 

consulta pública junto à população, após a consulta, o ENEM passou a ser aplicado em 

dois domingos consecutivos. Em 2017, com essa reformulação, a redação passou a ser 

aplicada no primeiro dia do exame. Além disso, a responsabilidade pela certificação do 

ensino médio foi retomada pelo Exame Nacional para Certificação de Competências de 

Jovens e Adultos (Encceja) (INEP, 2025). 

Antes da abertura das inscrições da edição do Enem 2025, o exame volta a 

admitir que as provas sejam utilizadas para a certificação de conclusão do ensino médio 

e para a declaração parcial de proficiência. A mudança foi oficializada pela Portaria nº 

382/2025, publicada pelo MEC, que visa estabelecer as diretrizes complementares para 

o cumprimento da Política Nacional de Avaliação da Educação Básica e busca valorizar 
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o Enem como instrumento de avaliação da educação básica. Para obter a certificação, o 

participante deve ter, no mínimo, 18 anos na data da primeira prova, alcançar 450 

pontos em cada área do conhecimento e obter pelo menos 500 pontos na redação. Os 

interessados devem apresentar os resultados e a documentação exigida em instituições 

autorizadas, como os Institutos Federais. Com isso, o Enem passa a ser mais uma 

alternativa ao Encceja na certificação do ensino médio. O Enem 2025 terá provas nos 

dias 9 e 16 de novembro. (INEP, 2025). 

A ascensão do ENEM é um marco na trajetória educacional brasileira, 

assumindo múltiplas funções que vão além da mera avaliação do desempenho discente 

ao final da educação básica. Sua aplicação tem servido como instrumento para mensurar 

índices de qualidade no ensino médio, influenciando diretamente na formulação e 

reorientação de políticas públicas educacionais. No entanto, também configurando-se 

como mecanismo de acesso ao ensino superior, o ENEM exerce pressão sobre as 

práticas pedagógicas, fomentando uma reconfiguração dos currículos escolares muitas 

vezes orientada mais pela lógica da preparação para exames (Hollas; Bernardi, 2020). 

Deixando de lado a formação crítica e integral dos estudantes. 

Ademais, o exame é instrumento de seleção, podendo ser usado como critério de 

ingresso em programas governamentais como o Sistema de Seleção Unificada (Sisu), o 

Programa Universidade para Todos (ProUni) e o Fundo de Financiamento Estudantil 

(Fies), além de ser aceito por algumas instituições de ensino superior em Portugal 

(INEP, 2025). É adotado por instituições de ensino superior, tanto públicas quanto 

privadas. Outrossim, desempenha um papel central na concessão de bolsas de estudo 

(Hollas; Bernardi, 2020). O que reafirma sua importância como mecanismo de 

democratização do acesso ao ensino superior. 

A ampliação do papel do Enem gerou uma série de mudanças no cotidiano 

escolar, atualmente, observa-se que o trabalho com as disciplinas nas escolas tem se 

orientado prioritariamente pelas exigências da prova, caracterizada como o principal 

meio de acesso ao ensino superior público (Romão et al., 2021).  

Hollas e Bernardi (2020) expõem que “o ENEM é uma política de avaliação que 

exerce importante papel regulador no ensino médio”. A avaliação tem forte influência 

sobre a organização curricular e as práticas pedagógicas nas escolas. Muitas vezes, as 

escolas deixam de ensinar os assuntos para que os alunos desenvolvam um senso crítico 

e resolução de problemas, para focar em um aprendizado “para o ENEM”. Por 

conseguinte, acaba expondo uma educação ainda tradicionalista, focada na 
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memorização. A realidade das escolas brasileiras é marcada por desigualdades, tal 

situação contribui para o aumento das lacunas entre o que se ensina em sala de aula, o 

que deveria ser ensinado e o que é, de fato, cobrado nas avaliações nacionais. 

 

3.2 QUÍMICA – ENSINO, ENEM E PROBLEMATIZAÇÕES  

Com o caminho histórico percorrido pelo ENEM, sua estrutura e reformulações, 

acrescenta - se, a estes, dificuldades no ensino de química em um país onde não se 

valoriza a educação e os profissionais que a compõem. A educação exerce um papel 

essencial na transformação social, pois capacita o indivíduo para atuar de maneira 

crítica e responsável em uma sociedade democrática. Ao assegurar direitos e incentivar 

o cumprimento de deveres, ela contribui para a formação de cidadãos conscientes 

(Andrade; Lírio, 2024). Dessa forma, a educação se mostra como um meio eficaz que 

contribui para a construção de uma sociedade mais justa, equitativa e participação 

social.  

O componente curricular de Química se encontra dentro da área de Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias, que abarcam as disciplinas de Química, Física e Biologia. 

De acordo com Romão et al., (2021) a disciplina de Química, é frequentemente 

abordada no ENEM por meio de questões contextualizadas, que procuram estabelecer 

relações entre os conteúdos químicos e situações do cotidiano, sobretudo temáticas 

ambientais como poluição, chuva ácida, tratamento de água e fontes de energia 

renováveis. Segundo Xavier et al., (2021) no contexto da disciplina de Química, a 

educação brasileira enfrenta inúmeros desafios relacionados ao ensino-aprendizagem 

das Ciências da Natureza.  

Xavier et al., (2021) frisa que as dificuldades enfrentadas pelos alunos na 

aprendizagem dos conteúdos de ciências, especialmente em Química, são preocupantes 

e refletem desafios na compreensão da disciplina, essa realidade contribui para um 

cenário de desmotivação em relação ao ensino do componente curricular. 

Ao se traçar um panorama geral sobre a situação do ensino-aprendizagem de 

Química, é possível identificar uma série de fatores que contribuem para as dificuldades 

enfrentadas nesse processo. Entre eles, destacam-se a natureza altamente abstrata dos 

conteúdos, a falta de contextualização com a realidade dos estudantes, a ênfase na 

memorização e a apresentação fragmentada dos saberes. À vista disso, Xavier et al., 

(2021) salienta que a fragmentação externa dos conteúdos no ensino de Química 
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acarreta uma abordagem superficial e sobrecarregada, dificultando a apreensão dos 

princípios fundamentais que estruturam essa ciência. Segundo a autora, em decorrência 

desse processo, os estudantes deixam de reconhecer a Química como um componente 

essencial para a compreensão dos fenômenos naturais e dos processos biológicos que 

sustentam a vida, passando a atribuir à disciplina uma imagem de complexidade 

excessiva, desinteresse e inacessibilidade. Esses aspectos ajudam a explicar os desafios 

persistentes no desenvolvimento de uma aprendizagem significativa na disciplina. 

Para Xavier et al., (2021) dada a natureza e especificidades desse componente, 

no contexto escolar, a Química evidencia limitações que, em muitos casos, se mostram 

mais acentuadas do que aquelas observadas nos demais componentes da área de 

Ciências da Natureza. Essa situação decorre das dificuldades anteriormente 

mencionadas, acrescidas da carência de laboratórios e materiais para experimentação, à 

falta de professores formados em licenciatura em química, a tecnologia usada de forma 

inadequada, bem como ao predomínio de metodologias tradicionais. 

Em relação a problemática do ensino de Química, Xavier et al. (2021) ressalta 

que; 
“(...) quando se fala das dificuldades dos alunos em compreender os 
conceitos químicos, sempre associamos primeiro com a precariedade 
de algumas instituições públicas no quesito estrutura física, algumas 
não possuindo Laboratório de Ciências ou este encontrando-se em 
estado sucateado, como também, a carência de recursos fornecida à 
escola e a qualificação dos docentes. Este último se enquadra de 
forma persistente na realidade da educação em química, na qual boa 
parte dos docentes que se encontram em sala de aula, apresentam na 
maioria das vezes outra formação, não sendo este qualificado para 
lecionar química, e do mesmo modo, o aluno tende a não 
compreender a importância da química perante a sociedade, pois este 
componente curricular constrói uma visão crítica e contribui como 
formadora de opinião.” 

 

Para Andrade e Lírio (2024) diante das rápidas transformações do cenário atual, 

é essencial repensar as práticas educacionais para torná-las mais eficazes. A busca por 

alternativas no ensino se mostra fundamental para acompanhar essas mudanças e 

promover a aprendizagem. Em face do exposto, tais alternativas devem favorecer a 

construção do conhecimento, assim, contribuem diretamente para o desenvolvimento do 

pensamento crítico. A educação, portanto, precisa se adaptar para formar sujeitos 

capazes de analisar, questionar e transformar a realidade. 

​ Com o avanço tecnológico e a crescente participação das gigantes de tecnologia 

na educação, torna - se muito importante a reflexão sobre o impacto dessas inovações 
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no processo de ensino-aprendizagem de Química.  Além disso, é fundamental garantir 

que a tecnologia seja utilizada de forma ética, consciente, inclusiva e que potencialize o 

pensamento crítico dos estudantes. Sendo assim, o Governo Federal em parceria com o 

Ministério da Educação (MEC), criaram a Lei nº 15.100/2025, que restringe o uso de 

celulares nas escolas e foi sancionada pelo presidente em exercício Luiz Inácio Lula da 

Silva em 13 de janeiro de 2025 (Brasil, 2025). 

​ A referida Lei surgiu a partir do “(...) debate sobre o uso desses aparelhos nas 

escolas, que gera grande preocupação a especialistas e à população em geral, devido aos 

impactos negativos no aprendizado, na concentração e na saúde mental dos jovens (Gov, 

2025).” E regula o uso de aparelhos eletrônicos portáteis pessoais, por estudantes da 

educação básica em redes de ensino, escolas públicas e privadas. Ademais, proíbe o uso 

desses dispositivos durante as aulas, recreios e intervalos, exceto para fins pedagógicos, 

necessidades de saúde, acessibilidade, inclusão ou situações emergenciais. As 

instituições de educação básica têm liberdade para definir como implementar as novas 

restrições, desde que estejam de acordo com o disposto na nova Lei (Brasil, 2025). 

Outrossim, tais mudanças na legislação normativa influencia diretamente o processo de 

ensino-aprendizagem, demandando práticas pedagógicas adequadas com a realidade da 

sociedade contemporânea. 

Desse modo, Xavier et al. (2021) enfatiza que o ensino de Química é essencial 

na formação dos alunos, uma vez que essa área do conhecimento está intrinsecamente 

ligada à sociedade e integrada ao dia a dia dos discentes. Isso exige que eles possuam 

conhecimentos fundamentais para compreender e utilizar de forma coerente as 

tecnologias disponíveis em seu entorno. 

Os percalços no processo de ensino-aprendizagem dessa disciplina refletem os 

desempenhos observados em avaliações, sejam elas de caráter interno ou externo 

(Xavier et al., 2021). Nesse sentido, o ENEM caracteriza-se como um importante 

instrumento de avaliação, repercutindo os resultados do ensino-aprendizagem de 

ciências da natureza nesse componente e porta de ingresso para Instituições de Ensino 

Superior (IES). 

Quando se olha para essa problemática, pode - se comparar a nota média dos 

alunos no exame de 2016 à 2019 encontrados no Gráfico 1, com o nível de dificuldade 

presente nas questões de química 2014 à 2018, veja no Gráfico 2. Tal confronto permite 

argumentar que essas questões estariam em desacordo com a realidade da disciplina no 

país. Visto que, essa área do conhecimento enfrenta obstáculos consideráveis e 
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descredibilização frente à sociedade tecnológica atual. Esta argumentação faz nascer um 

paradoxo; a necessidade de se apropriar dessa ciência como forma de compreensão dos 

fenômenos naturais e a imagem apontada por Xavier et al., (2021) de complexidade 

excessiva atribuída a ela, ou até mesmo inacessibilidade. 

                              Gráfico 1 - Grau de dificuldade das questões 

 

                     Fonte: GORTZ et al., 2021. 

Gráfico 2 - Nota média na prova do ENEM em Ciência da Natureza 

 
                        Fonte: G1, 2020. 

 
A complexidade discrepante percebida no gráfico 1, traz à tona questionamentos 

pertinentes: a BNCC contribui de forma efetiva para a padronização do currículo da 

educação básica no Brasil ou aumenta a disparidade educacional? O Enem estaria na 

contramão do desenvolvimento educacional ao utilizá-la como base de referência? A 

matriz de referência do exame também contribui para esses resultados? Ou todos os 

problemas desaguam, única, e exclusivamente, na educação tradicional, arquitetada por 

políticas públicas falhas? Alguns desses questionamentos podem ser respondidos com 

esse trabalho, mas uma parte deles exige a realização de outra pesquisa. 
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A nota média do exame, nos referidos anos como apresentada no gráfico 2, 

mostra uma queda na média dos candidatos de 2017 a 2019. Ainda em relação a 

matéria, o G1 (2020) enfatiza os valores alcançados na referida área do conhecimento 

ciências da natureza com nota mínima de 327,9, uma média de 477,8 e máxima de 

860,9. Essas médias podem ser efeitos dos dados do gráfico 1. Mas, mesmo diante das 

informações é imprescindível destacar o potencial do Enem no Brasil. Os fatos, não 

servem para “penalizar o exame” e sim para se pensar em caminhos que possam resultar 

em um aumento na nota média dos candidatos, favorecendo o crescimento educacional 

e contribuindo para o avanço no estado brasileiro. 

 

3.3 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES DE QUÍMICA NO ENSINO MÉDIO 

 

Os principais documentos referenciais norteadores do currículo no atual modelo 

do ensino médio são a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para o Ensino Médio, 

que destaca as competências e habilidades a serem desenvolvidas pelos estudantes ao 

longo desta etapa formativa, tal como, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o 

Ensino Médio (DCNEM) que por meio da Resolução CNE/B N°2, de 13 de Novembro 

de 2024, estabelecem as Diretrizes Curriculares  para o Ensino Médio e as diretrizes 

gerais para os Itinerários Formativos.   

Fundamentado nessas bases, respectivamente, em relação a BNCC (Brasil, 

2018), podemos destacar as competências específicas para Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias;  
1. Analisar fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base 
nas relações entre matéria e energia, para propor ações individuais e 
coletivas que aperfeiçoem processos produtivos, minimizem impactos 
socioambientais e melhorem as condições de vida em âmbito local, 
regional e/ou global. 
2. Construir e utilizar interpretações sobre a dinâmica da vida, da terra 
e do cosmos para elaborar argumentos, realizar previsões sobre o 
funcionamento e a evolução dos seres vivos e do Universo, e 
fundamentar decisões éticas e responsáveis. 
3. Analisar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento 
científico e tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando 
procedimentos e linguagens próprios das Ciências da Natureza, para 
propor soluções que considerem demandas locais, regionais e/ou 
globais, e comunicar suas descobertas e conclusões a públicos 
variados, em diversos contextos e por meio de diferentes mídias e 
tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC). 

 

Cada uma das competências é acompanhada de habilidades que serão 

desenvolvidas durante o percurso de concretização da educação básica. A BNCC para 
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Ciências da Natureza e Suas Tecnologias traz uma abordagem integradora, destacando o 

ensino e a resolução de problemas. Objetivando desenvolver nos alunos a capacidade de 

compreender e explicar fenômenos naturais, identificando a relação com os seres vivos, 

os processos físicos e químicos, e destacando as questões ambientais.  

O documento realça que o ensino de Ciências da Natureza envolve reflexões, 

análises, fazer relações, capacidade de selecionar, analisar situações-problema e avaliar 

as aplicações do conhecimento científico e tecnológico nas diversas esferas, observação 

e formulação de hipóteses, trazendo para o cotidiano escolar questões contemporâneas. 

Em razão disso, estimula o letramento científico dos discentes. 

Neste sentido, tem-se na BNCC (Brasil, 2018) como ponto relevante a proposta 

de integrar as disciplinas com questões ambientais e sociais, pois acaba tornando o 

ensino mais contextualizado e relevante para os estudantes. Contudo, a BNCC não 

define como, de fato, essas abordagens devem se desenvolver na prática e nem traz 

detalhadamente quais conteúdos devem ser cobrados em cada série. Como mencionado 

por Barroso et al., (2020), nota-se que o documento não apresenta os conteúdos 

específicos a serem ensinados, mas sim se organiza em torno de competências e 

habilidades. Essa abordagem implica em um agrupamento amplo e, por vezes, genérico 

de tópicos que, supostamente, desenvolveriam tais competências, incorporando 

fragmentos dos conteúdos tradicionais de cada área do conhecimento. No entanto, essa 

estrutura pode levar à diluição do conteúdo disciplinar, comprometendo a profundidade 

e a sistematização do saber escolar. 

Já para as DCNEM (Brasil, 2024) no art. 9º, define que a organização curricular 

do Ensino Médio deve promover a formação integral e integrada dos estudantes. Assim 

como, estabelece a articulação entre a formação geral básica e os itinerários formativos, 

estes, não devem ser blocos separados, mas sim integrados no currículo. Os direitos de 

aprendizagem trazidos na BNCC e nas diretrizes das distintas modalidades devem ser 

respeitados, e são reforçados no art. 10º. 

Para os princípios e orientações que devem ser seguidos na construção 

curricular, apresenta, no art. 11°, os temas transversais, veja Figura 1 já definidos na 

BNCC e enfatiza a progressão por meio das competências e habilidades. Em 

conseguinte, o Art. 12° define o Projeto de Vida como estratégia curricular presente ao 

longo dos três anos do Ensino Médio (Brasil, 2024). 

Figura 1 - Temas transversais na BNCC 
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Fonte: Adaptado de COSTA & JÚNIOR, 2023.  

 

A BNCC dispõe de três competências voltadas para Ciência da Natureza e suas 

Tecnologias, são elas: 1) Analisar fenômenos naturais e processos tecnológicos, com 

base nas relações entre matéria e energia, para propor ações individuais e coletivas que 

aperfeiçoem processos produtivos, minimizem impactos socioambientais e melhorem as 

condições de vida em âmbito local, regional e/ou global. 2) Construir e utilizar 

interpretações sobre a dinâmica da Vida, da Terra e do Cosmos para elaborar 

argumentos, realizar previsões sobre o funcionamento e a evolução dos seres vivos e do 

Universo, e fundamentar decisões éticas e responsáveis. 3) Analisar situações-problema 

e avaliar aplicações do conhecimento científico e tecnológico e suas implicações no 

mundo, utilizando procedimentos e linguagens próprios das Ciências da Natureza, para 

propor soluções que considerem demandas locais, regionais e/ou globais, e comunicar 

suas descobertas e conclusões a públicos variados, em diversos contextos e por meio de 

diferentes mídias e tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC). Para cada 

competência estabelecida, a BNCC desenvolveu as habilidades referentes à elas, Tabela 

1. 

 

 

 

Figura 2 - Habilidades da BNCC relacionado à competência 1 
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            Fonte: BRASIL, 2019. 

Figura 3 - Habilidades da BNCC relacionado à competência 2 

 
            Fonte: BRASIL, 2019. 

Figura 4 - Habilidades da BNCC relacionado à competência 3 
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           Fonte: BRASIL, 2019. 

 

De acordo com o disposto na DCNEM (Brasil, 2024) a formação geral básica 

deve ter 3 mil horas mínimas obrigatórias, dessas, parte é destinada a configuração e 

integração com os Itinerários Formativos com carga horária mínima de 600 horas, 

exceto em caso de formação técnica e profissional. Afora, dispõe que tais diretrizes 

devem guiar currículos, formação docente, investimentos e sistemas de avaliação 

nacionais. E enfatiza no art. 39° § 2º que “Os estudantes que ingressarem no ano letivo 

de 2026 deverão ser matriculados no Ensino Médio com organização curricular 

plenamente atualizada à luz desta Resolução”. 
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Em continuidade a BNCC, ao estabelecer objetivos como; garantir um patamar 

comum de aprendizagens a todos os estudantes, precisa levar em consideração as 

desigualdades regionais e socioeconômicas. A aplicação das competências gerais e 

específicas pode ser comprometida se as escolas não tiverem os recursos necessários 

para implementar as propostas de ensino de Ciências da Natureza, o que pode resultar 

em uma implementação desigual. Portando a BNCC e as DCNEM atualizadas em 2024, 

discorrem sobre competências e habilidades assim como estão em consonância com 

suas propostas. Mas, é imprescindível evidenciar que propostas curriculares desprovidas 

de um currículo comum; com assuntos a serem trabalhados em cada série, em todo 

território nacional, pode apresentar lacunas e aumentar déficits principalmente em áreas 

como a ciências da natureza. Logo, propostas embasadas em competências e habilidades 

e/ou inspiradas em modelos advindos de tendências globais podem parecer flexíveis e 

inovadoras, entretanto, também podem aumentar a disparidade educacional no país. 

Dispondo de toda essa informação, é pertinente entender que as competências e 

habilidades definidas tem relação direta com a estrutura da prova do ENEM, tendo ela 

um papel central na construção da prova. É de conhecimento que a prova do ENEM 

dispõe de uma construção que envolve situações reais para serem resolvidas de acordo 

com o contexto científico, isso exige o domínio das competências e habilidades 

previstas na matriz do exame.  

Portanto, considerando que a prova do ENEM exige que o aluno interprete 

criticamente as informações, resolva problemas com base em situações reais e conecte 

os saberes com as áreas de conhecimento, o foco da preparação para o ENEM deve 

incluir o desenvolvimento de competências e habilidades, o que está alinhado com uma 

educação mais reflexiva, crítica e contextualizada. 
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4 METODOLOGIA  

Este trabalho consiste na análise dos conteúdos de Química presentes nas provas 

do Enem aplicadas nos últimos cinco anos, de 2020 à 2024. A pesquisa possui 

abordagem mista, contemplando aspectos quantitativos e qualitativos, e está estruturada 

em três etapas principais: levantamento bibliográfico, análise das provas e comparação 

dos resultados obtidos. 

Inicialmente, realizou-se um estudo bibliográfico com o objetivo de 

contextualizar historicamente o Enem, abordando suas principais mudanças e a 

evolução ao longo do tempo. Foram analisadas suas características fundamentais, a 

matriz de referência, o foco em competências e habilidades, bem como seu papel na 

educação brasileira, perpassando por sua influência nas instituições de ensino. 

Ainda nesta fase, foram consultados artigos científicos e livros relacionados ao 

ensino de Química, enfatizando as dificuldades inerentes ao processo de 

ensino-aprendizagem dessa ciência e as problemáticas acerca do tema enfrentadas por 

educadores e discentes. Em sequência, apresenta os aspectos da BNCC, assim como, as 

DCNEM. Que juntas, compõem os documentos norteadores do currículo do ensino 

médio. 

A segunda etapa da pesquisa envolveu a análise documental das provas de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias aplicadas no segundo dia do Enem, utilizando, 

para fins de padronização, o caderno Cinza. Foram selecionadas as questões de Química 

dos anos de 2020 à 2024, observando-se a área específica da Química abordada, os 

conteúdos tratados, bem como as competências e habilidades associadas, conforme 

estabelecido pela BNCC. 

Por fim, na terceira etapa, realizou-se um mapeamento comparativo dos dados 

obtidos, relacionando os conteúdos identificados nas provas com as competências e 

habilidades previstas pela BNCC. Os resultados foram organizados e representados 

graficamente, de modo a facilitar a visualização e interpretação dos dados, permitindo 

uma análise crítica do alinhamento entre o exame e os documentos curriculares oficiais. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A química é de extrema importância para a sociedade, tendo em vista sua 

presença em praticamente todos os aspectos da vida. Como ciência, desempenha um 

papel fundamental na compreensão dos fenômenos da natureza, desenvolvimento 

tecnológico, energias renováveis, produção de medicamentos, entre outros. Abarcando a 

totalidade do indivíduo e seu entendimento sobre o mundo.  

Um reflexo da importância da compreensão da Química como ciência, está a 

modificação dos exames para entrada em universidades que a cada ano se importam 

mais com a necessidade de contextualizar as questões, demonstrando que a ciência é 

atuante no nosso cotidiano. Nessa perspectiva torna-se fundamental a análise das 

questões dessa ciência no maior exame do país, o ENEM.  

Inicialmente, ao verificar as provas de maneira sistemática, as questões foram 

organizadas em tabelas com a devida categorização por assunto, área da disciplina e 

respectivas habilidades da BNCC que estão associadas a elas. Ao avaliar os anos 2020 

(Tabela 1), 2021 (Tabela 2), 2022 (Tabela 3), 2023 (Tabela 4) e 2024 (Tabela 5), do 

caderno cinza de Ciências da Natureza com foco nas questões de Química do ENEM, 

foi possível observar algumas tendências que serão discutidas ao longo desta seção. 

A prova apresenta questões interdisciplinares ou que abarcam assuntos de 

diversas áreas da química, estando entrelaçados de tal forma que a classificação foi feita 

com base em sua inclinação e/ou foco principal. Essa abordagem é característica do 

exame, presente em todas as provas e indo de encontro com o disposto na BNCC e 

descrito em sua matriz de referência nos eixos comuns a todas as áreas, tais como; DL, 

CF, SP, bem como as habilidades específicas da área, que de acordo com Romão et al., 

(2021), “(...) específica oito competências que englobam, no total, 30 habilidades 

fundamentais e interdependentes, que estão presentes nas provas desde o começo”. 

Cabe destacar que as 45 questões de Ciências da Natureza, que abrangem 

conteúdos de Biologia, Química e Física, são apresentadas de forma integrada na prova 

do Enem, sem uma divisão explícita por disciplina. Essa organização multidisciplinar, 

embora valorize a abordagem contextualizada e interdisciplinar, impõe desafios à 

identificação precisa de qual área do conhecimento cada questão se refere. Em diversos 

casos, observa-se uma sobreposição de conteúdo, dificultando a classificação clara e 

exigindo uma análise criteriosa para determinar a predominância de conceitos 

específicos de uma ou outra disciplina (Andrade; Lírio, 2024). 
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Convém frisar que a contextualização, quando encarada de forma ampla, em 

relação ao cenário educacional brasileiro, apresenta restrições quanto a seus objetivos, 

principalmente quando observado a falta de estrutura e professores na área de química 

enfatizadas por Xavier et al. (2021) que se tornam mais acentuadas em determinadas 

regiões do país. 

Com base nas tabelas, pode-se perceber que em média são 16,2 questões de 

química por ano. Especificamente na Tabela 1, referente ao ano de 2020, foram 

identificadas 18 questões, distribuídas entre seis áreas distintas da Química, o que 

demonstra uma tentativa de contemplar a diversidade da disciplina. É importante 

ressaltar que a maioria das questões apresentam forte caráter contextualizado, aspecto 

apontado por Romão et al., (2021) e presente no texto acima.  

O Exame visa avaliar a capacidade de aplicar os conhecimentos adquiridos ao 

longo da formação em situações e problemáticas presentes na contemporaneidade. No 

exame de 2020, por exemplo, apenas duas questões não apresentavam contextualização, 

representando aproximadamente 11,11% do total. Esse dado reforça a ênfase do exame 

na articulação, evidenciando o alinhamento parcial com os pressupostos da BNCC, 

sobretudo no que se refere ao desenvolvimento de competências relacionadas à 

resolução de problemas e à análise crítica de fenômenos do cotidiano. 

Tabela 1 - Classificação das questões do exame de 2020 e associação com a BNCC 

Questões Ciências da Natureza e suas Tecnologias - Química 

2° dia - caderno: Cinza            ENEM 2020 

Conteúdo  Contextualização  BNCC 

92 Físico - Química 

Tema: Cinética, tempo de meia-vida 

na  hidrólise da sacarose e 

concentração.  

- (EM13CNT301). 

93 Química Ambiental 

Tema: Desequilíbrio nos ciclos 

biogeoquímicos. 

Ambiental (EM13CNT307).  

(EM13CNT203), 

(EM13CNT106), 

(EM13CNT105), 
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(EM13CNT101). 

99 Química Inorgânica 

Tema: Comparação da emissão de 

CO₂ entre veículos elétricos e a 

combustão. 

Ambiental 

 

(EM13CNT101), 

(EM13CNT104), 

(EM13CNT106), 

(EM13CNT107), 

(EM13CNT309), 

(EM13CNT308), 

(EM13CNT306). 

102 Química Ambiental 

Tema: Separação de misturas 

Ambiental (EM13CNT104),  

(EM13CNT301), 

(EM13CNT306), 

(EM13CNT307). 

103 Química Orgânica 

Tema: Derramamento do petróleo. 

Desastre ambiental 

 

(EM13CNT104), 

(EM13CNT203), 

(EM13CNT301). 

(EM13CNT306), 

(EM13CNT307). 

105 Química Orgânica 

Tema: Polímeros orgânicos e pH. 

Indústria 

farmacêutica 

 

(EM13CNT104), 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT307). 

106 Físico - Química 

Tema: P.E. e pressão de vapor. 

Cotidiano 

doméstico 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT306). 

107 Físico - Química 

Tema: Nanomateriais catalíticos. 

Nanotecnologia  (EM13CNT101), 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT304), 

(EM13CNT307). 

109 Físico - Química 

Tema: Cartões indicadores de 

umidade. 

Armazenamento de 

eletrônicos 

 

(EM13CNT301),  

(EM13CNT307). 
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110 Físico - Química 

Tema: Extração de óleos  

- 

 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT307). 

111 Físico - Química 

Tema: Solubilização de co2 e pH na 

água 

Solubilização de co2 

e ambiental 

 

(EM13CNT104), 

(EM13CNT203), 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT306), 

(EM13CNT307). 

114 Química Orgânica 

Tema: Polímeros 

Ambiental 

 

(EM13CNT101), 

(EM13CNT104), 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT309). 

117 Química Verde 

Tema: Uso de materiais menos 

tóxicos 

Química verde, 

ambiental. 

(EM13CNT101), 

(EM13CNT104), 

(EM13CNT105), 

(EM13CNT203), 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT306), 

(EM13CNT307). 

122 Química Orgânica 

Tema: Polímeros biodegradáveis 

Ambiental (EM13CNT101), 

(EM13CNT104), 

(EM13CNT306), 

(EM13CNT307), 

(EM13CNT309). 

126 Química Ambiental  

Tema: Partículas e queima dos fogos 

Ambiental. 

 

(EM13CNT104), 

(EM13CNT203), 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT306), 

(EM13CNT307). 

128 Química Geral Histórica, (EM13CNT301), 
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Tema: Densidade circulação de 

moedas 

(EM13CNT307). 

131 Química Orgânica 

Tema: Funções orgânicas 

Indústria cosmética (EM13CNT104). 

132 Química Geral 

Tema: Detonação de bomba 

Energia nuclear (EM13CNT103), 

(EM13CNT104), 

(EM13CNT106), 

(EM13CNT203), 

(EM13CNT304), 

(EM13CNT309) 

Fonte: Autor, 2025. 

 

No que se refere à classificação apresentada na Tabela 1, observa-se uma 

predominância significativa de temáticas ambientais ou de questões que, de alguma 

maneira, estabelecem conexões entre os conteúdos químicos e adversidades 

socioambientais. Destas, 50% apresentam alguma relação com assuntos ambientais. 

Relacionando a prova com as habilidades presentes na BNCC, aquelas que mais se 

associam às questões são: EM13CNT104, EM13CNT301 e EM13CNT307. A 

habilidade EM13CNT307 enfatiza a avaliação das propriedades dos materiais e seu uso 

adequado em diferentes contextos, priorizando soluções seguras e sustentáveis. A 

EM13CNT104 propõe uma análise crítica sobre os impactos dos materiais na saúde e no 

meio ambiente, incentivando decisões responsáveis quanto ao uso e descarte. Já a 

EM13CNT301 foca na construção do pensamento científico por meio da formulação de 

hipóteses, uso de instrumentos e interpretação de dados para resolver problemas de 

forma fundamentada (Brasil, 2018).  

As áreas da química em porcentagem e distribuídas neste ano estão apresentadas 

no Gráfico 3. 

Gráfico 3 - Distribuição por área de conhecimento -ENEM 2020 
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       Fonte: Autor, 2025. 

É notória a maior quantidade de questões envolvendo conteúdos de 

Físico-Química, Química Orgânica e Química Ambiental. No entanto, é igualmente 

necessário frisar que muitas questões não se limitam a uma única área da Química, mas 

sim articulam diferentes campos do conhecimento de forma integrada. Em diversos 

enunciados, observa-se a presença de conceitos de Físico-Química associados à 

Química Orgânica ou Ambiental, por exemplo. Demonstrando uma abordagem coerente 

com a proposta da BNCC e com a perspectiva do Enem de avaliar competências. 

Essa característica de hibridização entre áreas reforça a complexidade cognitiva 

exigida dos estudantes, destacada no Gráfico 1 para as provas de 2014 à 2018, e que se 

caracterizam nas provas dos anos seguintes, que precisam mobilizar diferentes saberes 

para interpretar os fenômenos apresentados e resolver as situações-problema propostas. 

Ao invés de uma compartimentalização dos conteúdos.  

Tabela 2 - Classificação das questões do exame de 2021 e associação com a BNCC 

Questões Ciências da Natureza e suas Tecnologias - Química 

2° dia - caderno: Cinza            ENEM 2021 

Conteúdo Contextualização BNCC 

94 Química Orgânica 

Tema: Ésteres em aromas 

artificiais. 

Indústria alimentícia 

 

(EM13CNT104), 

(EM13CNT301) 

97 Físico - Química  Impacto ambiental (EM13CNT104), 
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Tema: Tempo de meia-vida de 

pesticida organoclorado 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT304), 

(EM13CNT306). 

99 Química Orgânica 

Tema: Produção de sabão 

Cotidiano, 

ambiental 

 

(EM13CNT104), 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT302), 

(EM13CNT306), 

(EM13CNT307). 

101 Físico- Química 

Tema: pH e equilíbrio ácido-base 

Agricultura (EM13CNT301), 

(EM13CNT104). 

106 Química Analítica 

Tema: Análise de qualidade 

Indústria 

farmacêutica 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT307). 

109 Química Orgânica 

Tema: Isomeria 

Saúde (EM13CNT301), 

(EM13CNT306), 

(EM13CNT207). 

111 Química Orgânica 

Tema: Reação ácido-base de 

Bronsted-Lowry 

 Meio ambiente 

 

(EM13CNT203), 

(EM13CNT304), 

(EM13CNT306). 

112 Química Ambiental 

Tema: biocombustíveis 

Suinocultura, meio 

ambiente 

(EM13CNT101), 

(EM13CNT104), 

(EM13CNT106), 

(EM13CNT203), 

(EM13CNT307), 

(EM13CNT309). 

116 Química Geral 

Tema: Fermentação alcoólica  

- (EM13CNT301), 

(EM13CNT101), 

(EM13CNT104), 

(EM13CNT106), 

(EM13CNT203), 
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(EM13CNT307), 

(EM13CNT309). 

120 Físico - Química 

Tema: Células de combustível 

- (EM13CNT301), 

(EM13CNT101), 

(EM13CNT104), 

(EM13CNT106), 

(EM13CNT203), 

(EM13CNT307), 

(EM13CNT309). 

124 Química Ambiental 

Tema: Separação de misturas 

Meio ambiente, 

Estação de 

tratamento de esgoto 

(EM13CNT104), 

(EM13CNT301),  

(EM13CNT306), 

(EM13CNT307). 

127 Físico - Química  

Tema: Força eletromotriz, pilhas 

Funcionamento de 

dispositivos 

eletrônicos 

(EM13CNT107), 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT308). 

128 Físico - Química 

Tema: Soluções de água e álcool 

Alcoolômetro Gay 

Lussac 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT306), 

(EM13CNT307). 

129 Química Orgânica 

Tema: Polímeros condutores 

Aplicação em 

dispositivos 

eletrônicos 

(EM13CNT106), 

(EM13CNT107), 

(EM13CNT307), 

(EM13CNT308) 

133 Química Inorgânica 

Tema: Ciclo do cobre e redox 

- (EM13CNT105), 

(EM13CNT203), 

(EM13CNT301). 

Fonte: Autor, 2025. 

 

Nos anos de 2021 e 2022, conforme classificado nas Tabelas 2 e 3, observa-se 

uma variação no perfil das questões em comparação com o ano de 2020. Do total de 30 
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questões analisadas nesses dois anos, 7 não apresentaram contextualização, 

representando 23,33% do total, um crescimento em relação à edição de 2020. Além 

disso, no exame de 2022, verifica-se uma redução no número de questões de Química 

Orgânica, que caiu de uma média de 5, registrada nos anos anteriores, para apenas 3. 

Essa diminuição pode apontar para uma redistribuição dos conteúdos cobrados.  

De forma inédita em relação a 2020, os dois exames seguintes também passaram 

a incluir questões de Química Analítica e Bioquímica, áreas até então ausentes na 

edição anterior. Ao se defrontar as tabelas com atenção, é possível perceber tópicos de 

relevância que não apenas refletem as preocupações da sociedade, mas também indicam 

uma intencionalidade na construção das questões do Enem em articular os conteúdos.  

Acompanhando a propensão da prova anterior, os anos avaliados mantém uma 

significativa concentração de questões relacionadas ao meio ambiente, representando 

33,33% destas. No entanto, é possível perceber uma queda percentual em comparação 

ao ano anterior. Essa redução pode estar diretamente relacionada à ampliação de 

temáticas da prova, que passou a incluir com maior frequência outros assuntos 

considerados cientificamente importantes, como; saúde, agricultura, energia nuclear e 

conteúdos puramente químicos.  

Este último, demonstra um resultado que evidencia que as questões de Química 

no ENEM priorizam, de maneira consistente, a capacidade do estudante em 

compreender os fenômenos químicos e estabelecer relações entre conceitos, contextos e 

aplicações.  A prova valoriza o uso adequado da linguagem científica própria da 

Química, incentivando o raciocínio lógico e a interpretação de dados (Andrade; Lírio, 

2024). 

 

Tabela 3 - Classificação das questões do exame de 2022 e associação a BNCC 

Questões Ciências da Natureza e suas Tecnologias - Química 

2° dia - caderno: Cinza            ENEM 2022 

Conteúdo  Contextualização BNCC 

94 Química Orgânica 

Tema: Estrutura dos aromáticos  

  

Histórico de Q. 

Orgânica 

(EM13CNT104), 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT307). 
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96 Química Ambiental  

Tema: Separação de misturas 

Estação de 

tratamento de água 

(EM13CNT104), 

(EM13CNT306), 

(EM13CNT307). 

99 Química Ambiental 

Tema: Ciclo do nitrogênio, chuva 

ácida. 

- (EM13CNT104), 

(EM13CNT105), 

(EM13CNT203), 

(EM13CNT301). 

103 Química Ambiental 

Tema: Uso de ozônio em meio 

aquoso como sanitizante. 

Covid - 19, saúde, 

ambiente. 

(EM13CNT104), 

(EM13CNT203), 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT302), 

(EM13CNT306), 

(EM13CNT307). 

106 Bioquímica 

Tema: Atividade catalítica da enzima 

catalase. 

- (EM13CNT104), 

(EM13CNT301). 

 

109 Química Inorgânica 

Tema: reações, propriedades dos 

ácidos. 

- (EM13CNT104),  

(EM13CNT205), 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT306), 

(EM13CNT307). 

112 Físico-química 

Tema: Corrosão de  metais. 

Nanotecnologia (EM13CNT101), 

(EM13CNT104), 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT306), 

(EM13CNT307), 

(EM13CNT309). 

115 Físico - Química 

Tema: Decaimento da massa do 

Acidentes 

nucleares, saúde. 

(EM13CNT101), 

(EM13CNT103), 
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isótopo 131I  (EM13CNT104), 

(EM13CNT203), 

(EM13CNT205), 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT304), 

(EM13CNT306), 

(EM13CNT307), 

(EM13CNT309),  

(EM13CNT310). 

118 Química Orgânica  

Tema: Produção de etanol a partir de 

biomassa  

- (EM13CNT101), 

(EM13CNT307). 

 

119 Quḿica Analitica 

Tema: Titulação de vinho 

Produção de vinho (EM13CNT301), 

(EM13CNT307). 

122 Química Orgânica 

Tema: Estrutura derivada da 

penicilamina 

Tratamento de 

doenças 

(EM13CNT104), 

(EM13CNT301). 

126 Bioquímica 

Tema: Fermentação da sacarose 

presente  no caldo de cana 

Produção de 

combustível 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT307). 

 

129 Química Geral 

Tema: Fonte de energia  

  

Urânio com fonte 

de energia em 

reatores nucleares 

(EM13CNT103) 

(EM13CNT104), 

(EM13CNT106), 

(EM13CNT203), 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT304), 

(EM13CNT306), 

(EM13CNT307), 

(EM13CNT309), 

(EM13CNT310) 
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132 Química Ambiental  

Tema: descontaminação emprega o 

íon persulfato (S2O8
2−) 

Ambiental (EM13CNT104), 

(EM13CNT203), 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT306), 

(EM13CNT307). 

135 Química Ambiental 

Tema: natureza química dos 

produtos 

Riscos para a saúde 

e ambiente 

(EM13CNT104), 

(EM13CNT203), 

(EM13CNT205), 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT306), 

(EM13CNT307). 

Fonte: Autor, 2025. 

As habilidades mais observadas nesses anos foram, além das supracitadas 

EM13CNT104, EM13CNT301, acrescenta-se as EM13CNT306, EM13CNT203 que 

envolvem a análise crítica de impactos ambientais e a avaliação de riscos cotidianos 

com base em conhecimentos científicos. Ambas sugerem o uso de simulações e 

tecnologias digitais, promovendo uma ciência aplicada e responsável  (Brasil, 2018). 

Sua presença no Enem revela a intenção de ter estudantes mais conscientes, embora 

nem sempre essas competências sejam cobradas com a profundidade que exigem. 

Semelhante a 2020, as tabelas 2 e 3 cronologicamente, trazem, em quantidade e 

variedade as seguintes áreas, veja os Gráficos 4 e 5. 

       Gráfico 4 - Distribuição por área de conhecimento - ENEM 2021 

 

                              Fonte: Autor, 2025. 
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Gráfico 5 - Distribuição por área de conhecimento - ENEM 2022 

 

                             Fonte: Autor, 2025. 

A análise dos gráficos apresentados demonstra uma variação na distribuição das 

áreas da Química entre os anos de 2021 e 2022. Em 2021, observa-se um destaque para 

a Química Orgânica e Físico-Química, ambas com representatividade de 33,3%, 

seguidas pela Química Ambiental e Química Inorgânica, ambas com 13,3%. A Química 

Geral e a Química Analítica aparecem em menor percentual, com apenas 6,7% cada. 

Essa concentração indica uma priorização de conteúdos voltados para transformações 

químicas e aplicações ambientais, aspectos que vão de encontro com a proposta 

interdisciplinar e contextualizada da prova.  

Já em 2022, percebe-se um equilíbrio maior na distribuição temática, com a 

presença de uma nova área; a Bioquímica, representando 13,3% das questões. Questões 

ambientais mantêm-se como as mais abordadas, possivelmente em resposta às 

discussões globais emergentes e urgentes sobre preservação, sustentabilidade e meio 

ambiente.  

Essa diversificação indica uma reflexão sobre as aplicações da Química na 

sociedade contemporânea, o que dialoga com a BNCC. Porém, é necessário questionar 

se essa expansão de temas tem sido realmente acompanhada por uma abordagem crítica, 

ou se representa apenas uma inserção superficial de novos conteúdos. Para além disso, a 

cobrança desigual de assuntos da disciplina sugere a existência de preferências 

curriculares explícitas, que podem afetar diretamente na preparação dos estudantes. 

Todavia, o momento histórico vivenciado no período de desenvolvimento e 

realização das provas, como: aumento das tensões políticas, pandemia, tecnologias 

emergentes e segurança, interferem diretamente nos assuntos cobrados e nas disciplinas 

da área que podem aparecer com maior frequência. 
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Pode-se observar esse comportamento na Tabela 4. 

Tabela 4 - Classificação das questões do exame de 2023 e associação com a BNCC 

Questões Ciências da Natureza e suas Tecnologias - Química 

2° dia - caderno: Cinza            ENEM 2023 

Conteúdo  Contextualização BNCC 

97 Química Ambiental 

Tema: ciclo do nitrogênio 

- (EM13CNT105). 

99 Química Analítica 

Tema: Reações de precipitação 

Experimento em 

aula prática  

(EM13CNT104), 

(EM13CNT205), 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT306). 

102 Química  Geral 

Tema: Energia nuclear 

Utilização de 

tecnologia nuclear 

(EM13CNT103), 

(EM13CNT104), 

(EM13CNT106), 

(EM13CNT205), 

(EM13CNT304), 

(EM13CNT306), 

(EM13CNT309), 

(EM13CNT310). 

103 Química Ambiental 

Tema: Dureza da água 

Industrial, controle 

de qualidade 

(EM13CNT205), 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT306). 

105 Físico - Química 

Tema: Hidratação do cloreto de 

cálcio anidro, CaCl2 

Comércio de um 

produto antimofo 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT306). 

107 Química Orgânica 

Tema: Molécula que dê origem a 

um medicamento 

Fármacos (EM13CNT104), 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT306), 
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(EM13CNT307). 

108 Bioquímica 

Tema: Toxicidade do cianeto 

- (EM13CNT104), 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT306). 

110 Química Orgânica 

Tema: Estrutura de tensoativos e 

biodegradabilidade 

Descarte de 

detergentes, 

impactos 

ambientais  

(EM13CNT104), 

(EM13CNT203), 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT306). 

114 Química Orgânica 

Tema: Compostos orgânicos e 

bioacumulação 

Agricultura, 

ambiental, saúde. 

(EM13CNT101), 

(EM13CNT104). 

(EM13CNT203), 

(EM13CNT205), 

(EM13CNT301) 

(EM13CNT306). 

115 Química Ambiental 

Tema: Composição dos copos e 

impactos ambientais  

Copos reutilizáveis (EM13CNT301), 

(EM13CNT307), 

(EM13CNT309). 

116 Química Geral 

Tema: Comparação entre 

refrigerantes comum e diet 

Saúde (EM13CNT104), 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT306). 

117 Química Orgânica 

Tema: Isomeria 

Fármacos (EM13CNT104), 

(EM13CNT301). 

126 Química Orgânica 

Tema: Estrutura dos 

hidrocarbonetos 

Combustível fósseis (EM13CNT104), 

(EM13CNT301). 

127 Físico -  Química 

Tema: Frascos de aerossóis,  gases 

Coleta e limpeza 

urbana, ambiental 

(EM13CNT104), 

(EM13CNT203), 

(EM13CNT301), 
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(EM13CNT306), 

(EM13CNT307). 

129 Química Orgânica 

Tema: Interações iônicas entre 

grupos carboxilato e cátions 

metálico 

  

Solos amazônicos, 

biocarvão 

 

(EM13CNT104), 

(EM13CNT203), 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT306), 

(EM13CNT307). 

130 Físico - Química 

Tema: Transferência de calor, 

vaporização 

- (EM13CNT205), 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT306). 

132 Química Orgânica 

Tema: Oxidação de álcoois 

Aroma de alimentos (EM13CNT205), 

(EM13CNT301). 

134 Físico - Quḿica  

Tema: Deslocamento de equilíbrio 

químico 

Uso de embalagens 

adequadas para 

medicamentos e 

suplementos 

(EM13CNT104), 

(EM13CNT205), 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT306), 

(EM13CNT307). 

Fonte: Autor, 2025. 

 

É possível inferir que ao confrontar todas as provas, temas de grande 

importância social são identificados nelas, e apresentam - se com recorrência em maior 

ou menor proporção e aparecem na prova de formas distintas. O tema da saúde aparece, 

abordando conteúdos como propriedades químicas de medicamentos, processos 

bioquímicos no organismo e os impactos de substâncias químicas no corpo humano. 

Essas questões exigem do aluno a capacidade de aplicar conceitos químicos para 

interpretar situações ligadas à vida, e os efeitos no organismo, estando intrinsecamente 

ligada com a habilidade EM13CNT104 da BNCC. 

No que se refere ao meio ambiente, é perceptível a relação de fenômenos 

químicos com a preservação ambiental, a gestão de resíduos, polímeros biodegradáveis, 

química verde, ciclos biogeoquímicos e os ciclos da matéria. Questões que envolvem 

poluição atmosférica, descarte de materiais ou processos de tratamento de efluentes são 
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frequentes, reforçando o desenvolvimento de uma consciência ambiental. Mas, a 

simples menção à temática não garante a conscientização, talvez a repetição exacerbada 

contribua para uma banalização do assunto frente a problemas cada vez mais 

acentuados. 

Refletindo sobre as provas de 2023 e 2024, presentes nas Tabelas 4 e 5 

respectivamente, pode-se atribuir as questões do ENEM as colocações de Romão et al., 

(2021) que enfatiza uma consolidando da abordagem orientada para questões 

ambientais, utilizando os impactos socioambientais como eixo central de 

contextualização das questões de Química. Destacando que as provas antecedentes 

também corroboram para esse pensamento.  

Tabela 5 - Classificação das questões do exame de 2024 e associação com a BNCC 

Questões Ciências da Natureza e suas Tecnologias - Química 

2° dia - caderno: Cinza            ENEM 2024 

Conteúdo  Contextualização BNCC 

93 Físico - Química 

Tema: Energia e combustíveis 

alternativos. 

  

Biogás em 

substituição a 

combustíveis 

fósseis 

(EM13CNT101), 

(EM13CNT106), 

(EM13CNT205), 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT309). 

95 Química Ambiental 

Tema: Produção de alumínio 

  

Reciclagem de latas 

de alumínio 

 

(EM13CNT101), 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT302), 

(EM13CNT307). 

99 Físico - Química 

Tema: Geração de energia 

Energias 

Renováveis 

(EM13CNT106), 

(EM13CNT107), 

(EM13CNT307), 

(EM13CNT309). 

102 Química Inorgânica 

Tema: Substâncias fosforescentes 

Uso de sulfeto de 

zinco 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT307). 
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109 Química Inorgânica  

Tema: Reações de precipitação e 

separação de misturas. 

- (EM13CNT301), 

(EM13CNT307), 

 

111 Físico - Química 

Tema: Equilíbrio químico ácido-base 

Desmineralização 

dos dentes 

(EM13CNT104), 

(EM13CNT205), 

(EM13CNT301). 

112 Físico - Química 

Tema: mudanças de estado físico 

Povo esquimós no 

iglu 

(EM13CNT301). 

 

113 Química Orgânica 

Tema: Funções orgânicas 

Pesticidas naturais, 

meio ambiente 

(EM13CNT101), 

(EM13CNT104), 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT306). 

116 Bioquímica 

Tema: Atuação das enzimas 

Conservação de 

alimentos 

(EM13CNT205), 

(EM13CNT301). 

124 Química Ambiental 

Tema: ciclos biogeoquḿicos e 

reações redox 

- (EM13CNT105), 

(EM13CNT301). 

 

125 Química Inorgânica 

Tema: Reações de combustão 

Poluição 

Ambiental, saúde 

(EM13CNT104), 

(EM13CNT203), 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT306), 

(EM13CNT310). 

127 Físico - Química 

Tema: Reações Redox 

Produção de 

energia a partir de 

esgoto 

(biobacterias) 

(EM13CNT106), 

(EM13CNT107), 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT309). 

128 Química Orgânica Compostos (EM13CNT301). 
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Tema: Conceito de compostos 

orgânicos. 

orgânicos 

132 Química Orgânica 

Tema: Grupos funcionais,  teoría 

ácido-base de Brönsted-Lowry. 

- (EM13CNT104), 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT306). 

135 Físico - Química 

Tema: Soluções, cálculo de massa. 

Preparação de soro 

caseiro, saúde 

(EM13CNT104), 

(EM13CNT301), 

(EM13CNT306). 

Fonte: Autor, 2025. 

 

De acordo com Romão et al., (2021), as chamadas questões conteudistas 

caracterizam-se por exigir do estudante um conhecimento mais técnico e específico, 

sem necessariamente estabelecer conexões diretas com situações do cotidiano. Essas 

questões priorizam a avaliação da capacidade de memorização e domínio conceitual por 

parte dos discentes. E, das 81 questões analisadas, aproximadamente 19,75% têm esse 

perfil.  

Observa-se também nas provas avaliadas que a análise das questões evidenciou 

que a resolução das mesmas exigia dos alunos um conhecimento que ultrapassam o 

tema central explicitado no enunciado. Em outras palavras, para chegar à resposta 

correta, o estudante precisava mobilizar saberes prévios que poderiam estar 

relacionados a conteúdos já abordados dentro da própria disciplina de Química, ou até 

mesmo as áreas pertencentes a Ciências da Natureza. O que demonstra de forma clara a 

intencionalidade do ENEM em promover uma avaliação que valoriza o raciocínio 

interdisciplinar e o pensamento crítico. (Andrade; Lírio, 2024). 

Em termos de BNCC as Tabela 3 e 4, mostram um padrão quando se relacionam, 

ambas têm, com maior frequência a predominância das habilidades EM13CNT104, 

EM13CNT301 e EM13CNT307. O que está em consonância com as tabelas anteriores. 

Além dessas habilidades mais frequentes, outras competências previstas na 

BNCC também foram contempladas ao longo dos cinco anos avaliados, embora em 

menor escala e de maneira mais específica, dependendo da temática central de cada 

questão. Entre elas, destacam-se as habilidades EM13CNT101, EM13CNT103, 

EM13CNT105, EM13CNT106, EM13CNT304 e EM13CNT306, que abordam desde o 
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desenvolvimento de argumentos científicos até a análise de transformações químicas e 

avaliação de riscos (Brasil, 2018). A presença dessas habilidades, ainda que mais 

pontuais, demonstra que o ENEM busca uma avaliação diversificada, que utiliza 

estratégias e transita por diferentes campos do conhecimento científico, refletindo os 

princípios de uma educação integrada e voltada para a formação de um cidadão crítico e 

reflexivo.  

Para as áreas de maior ocorrência no exame, a análise dos Gráficos 6 e 7, que 

representam respectivamente a distribuição das questões de Química nas provas do 

ENEM dos anos de 2023 e 2024, revela variações no enfoque temático adotado. Em 

2023, observa-se um destaque expressivo para a Química Orgânica, que correspondeu a 

38,9% das questões, se contrapondo com o ano de 2022, e reforçando uma tendência já 

percebida em anos anteriores. Conteúdos como funções orgânicas, propriedades, 

isomeria de compostos orgânicos tiveram ampla presença. Esse dado sugere um 

interesse crescente nas aplicações da Química Orgânica no cotidiano, tendo em vista sua 

importância social. 

 

Gráfico 6 - Distribuição por área de conhecimento - ENEM 2023 

  

                               Fonte: Autor, 2025. 

 
 



48 

Gráfico 7 - Distribuição por área de conhecimento - ENEM 2024

 

                                Fonte: Autor, 2025. 

 

Em seguida, o ano de 2023 trouxe uma distribuição relativamente balanceada 

entre outras áreas como Físico-Química 22,2%, Química Ambiental 16,7% e Química 

Geral 11,1%, com uma presença discreta, mas relevante, de Química Analítica e 

Bioquímica, ambas com 5,6%.  

Já em 2024, a distribuição sofreu alterações. A Físico-Química assumiu a 

liderança com 40% das questões, sinalizando uma ênfase maior em temas como 

soluções, termoquímica, cinética e equilíbrio químico, áreas que exigem maior 

capacidade de interpretação de gráficos, tabelas e de resolução de cálculos. A Química 

Orgânica, por sua vez, teve uma queda proporcional, representando 20%, empatando 

com a Química Inorgânica, que volta a aparecer com destaque após menor incidência 

nos anos anteriores. Química Ambiental 13,3% e Bioquímica 6,7% mantiveram-se com 

participação moderada, refletindo a continuidade da abordagem contextualizada com 

temas ambientais e de saúde. 

Essas variações no perfil das provas demonstram, que ocorre uma promoção e 

diversificação dos conteúdos abordados e, ao mesmo tempo, preocupação frente aos 

desafios contemporâneos, como meio ambiente, energias renováveis, tecnologia, saúde 

e processos industriais. Ademais, reforçam a necessidade do estudante ter conhecimento 

sobre os assuntos cobrados, formação consolidada, bem como, um olhar atento frente às 

problemáticas que assolam nossa sociedade. Sendo capaz de articular conceitos teóricos 

com situações-problema de forma contextualizada, isolada e/ou interdisciplinar. 

Destacando a importância, nível e valorização do ENEM. 

Em um comparativo geral referente ao período de 2020 à 2024, presente no 

Gráfico 8, que sintetiza a distribuição das questões de Química nas provas do ENEM, 
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pode-se observar, de maneira clara, que as áreas de Físico-Química e Química Orgânica 

foram as mais recorrentes ao longo dos cinco anos, ambas com um total de 23 questões 

cada, que corresponde a um total de 28,39% o que representa relevância significativa 

dentro do conjunto de questões.  

Gráfico 8 - Comparativo geral das provas do ENEM (2020 à 2024) 

 
                   Fonte: Autor, 2025. 

 

A Química Ambiental, com 15 questões, é a terceira com maior frequência, 

entretanto, deve - se levar em consideração que apesar de representar apenas 18,52% do 

total, temáticas ambientais estão presentes em grande parte das questões. Ligadas 

especialmente no que diz respeito à discussão sobre impactos ambientais, 

sustentabilidade e tecnologias limpas. 

Em relação às outras áreas, destaca-se a Química Inorgânica com 7,41% das 

questões, a Química Geral com 7,41%, e a Bioquímica com 4,94%, além de uma 

participação pontual de Química Analítica 3,7% e Química Verde 1,23%. Embora em 

menor número, essas áreas foram contempladas de maneira estratégica, considerando o 

enfoque contextual exigido pelas matrizes de referência do exame e alinhados às 

habilidades da BNCC. 

Essa análise evidencia que o ENEM privilegia uma abordagem diversificada, 

mas com ênfase em temas que possibilitem a contextualização social, ambiental e 

tecnológica dos conteúdos. O gráfico, portanto, reforça a necessidade de uma formação 

química escolar que seja ampla, integrada e voltada para a resolução de problemas reais, 
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o que dialoga diretamente com os princípios norteadores da BNCC e com a proposta do 

exame.  

Em contrapartida, o ensino de Química nas escolas brasileiras ainda se mostra 

predominantemente, desconexo da realidade do estudante, por práticas de ensino 

tradicionais que não contribuem para o desenvolvimento crítico e descaracteriza a 

aproximação com cotidiano, fazendo com que esse estudante desconheça a química no 

meio em que se encontra. Esse cenário reforça a imagem de dificuldade da disciplina e 

corroboram com os resultados evidenciados pelo G1 (2020) sobre a queda das notas. 

Assim como favorecem o aumento da lacuna na formação dos estudantes e acabam 

comprometendo os resultados do exame. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em reflexão às análises realizadas, pode-se afirmar que o ENEM está de acordo 

com sua matriz de referência e BNCC, alinhados de tal forma que as questões do exame  

são dispostas em relação a sua contextualização, articulação e interdisciplinaridade, 

pilares já definidos na BNCC. Cada competência e habilidade vai se desenvolvendo ao 

longo da prova de ciências da natureza e suas tecnologias.  

Diante do exposto, as provas apresentam direções bem definidas em relação a 

problemáticas emergentes, que em sua maioria apresentam viés ambientais 

caracterizados por impactos ao meio, ao homem e sociais, com o intuito de promover o 

pensar mais crítico e desenvolver a linguagem própria da área frente a resolução de 

problemas bem estruturados. Bem como, temáticas envolvendo a produção de energias 

renováveis e a dependência de combustíveis fósseis. Do mesmo modo, algumas 

habilidades são perceptíveis com mais frequência no decorrer de das provas analisadas, 

dada a natureza e especificidade da química, como a EM13CNT104 que se adapta com 

a proposta do exame em tratar conteúdos de grande importância para a impactos na 

saúde e meio ambiente. 

No entanto, é preciso considerar que a mera presença de um enunciado 

contextualizado não garante, o desenvolvimento de um pensamento mais crítico e nem 

sempre ajuda na resolução das questões, em alguns casos, a contextualização pode 

funcionar apenas como a simples reprodução de um tema importante, sem exigir do 

estudante uma mobilização real de saberes interdisciplinares, problematizadores, 

competências e habilidades. 

Em suma, é evidente que o ENEM, entre 2020 à 2024, abordou com maior 

ênfase as áreas de Físico-Química, Química Orgânica e Química Ambiental, refletindo 

uma tendência de valorização de conteúdos e com aplicação no cotidiano. Essa 

distribuição reafirma a importância de uma formação que conceba a química a devida 

importância no conhecimento e interpretação dos fenômenos que nos cercam. Da 

mesma forma que integrem diferentes áreas da Química, em consonância com as 

diretrizes da BNCC e com as demandas sociais e atuais, reforçando a importância do 

exame no cenário nacional. 
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ANEXOS 
 

ANEXO A  - QUESTÕES DE QUÍMICA DO ENEM 2020 
 
Figuras 1 - Questões do Enem 2020 
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Fonte: INEP, 2020. 
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ANEXO B  - QUESTÕES DE QUÍMICA DO ENEM 2021 
 
Figuras 2 - Questões do Enem 2021 
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Fonte: INEP, 2021. 
 
ANEXO C - QUESTÕES DE QUÍMICA DO ENEM 2022 
 
Figuras 3 - Questões do Enem 2022 
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Fonte: INEP, 2022. 
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ANEXO D - QUESTÕES DE QUÍMICA DO ENEM 2023 
 
Figuras 4 - Questões do Enem 2023 
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Fonte: INEP, 2023. 
 
 
ANEXO E- QUESTÕES DE QUÍMICA DO ENEM 2024 
 
Figuras 5 - Questões do Enem 2024 
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Fonte: INEP: 2024. 
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